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E todas as coulas toma o cèo o parecer ; pcra que todas as 
couíàs tomem o fer do cèo: mas poucos faó os que do cco 
defejem afemelhança. E de quem fe náo defeja afeme- 
lhança, mal fe appeteccrà a verdade. O cèo he femelhante 
a tudo; & nadaaelle: He femelhante ao thefouro, por ef- 
condidojaogrãode moftarda,por pequeno;ahum homem 

Rey,por magnifico; ao pay defamilias, porprouido; ao negoccador dc 
margaritas, por diligente; & no prefente texto, por puras,8c coitas,he íc- 

■melhantefl dez virgens:Simile ejt decent tmginibus. 
u JDas'dez virgens cinco ei áo prudentes; & cinco loucas: Qitincjue atitem 
txeis erant fatua,& t^uin^ue prudentes: Nos feruos parece mayor numero o 
dosprècitos: Multi funi vocatr, panei vero eleSli: Nas virgens nao he ma- 
yor o numero das qup fe perdem. Qjnnejue fatua,& quin^ueprudentes-, nas 
mulheres he mais deuoto o génio; menos pio nos homens. As loucas cha- 
analhe fatuas; rião ha mayor ludubno napeflba.què àfatuidade: porque 
ainda engenhofamente,tal vez,difeurláo os loucos:mas difcorrcm pueril- 
mente os fátuos. Quem fe agaftar contra feu irmáo, diz o Senhor, q 
eíle furor fe leuarà a juizo: Reus erit judicio, & quem lhe chamar louco, 
àuidtxerit raca; fe pòrà em conlèlho: reus erit concilio; mas quem lhe cha- 
mar fátuo, rjuidixertt fatue; fem ir a juizo, íèm feleuar a confclho, logo 
ièni reo dos incêndios: Reus entgehenna ignis. ___ 
-I Heièmelhanteocèoadezvirgens;&comodcftas,cincolejãoloucas, 
he também lemelhante às loucas; afsife legue. Tal he apreregatiua da 
pureza, que não (o em fogeito difcrcto* mas ainda em menos entendido* 
tibllaapetece o cèo afemelhança! quefubido heteu preço! que altò he 
teu valor! que incomparauel tuaeftunaçáo! O caftidadc! o.púrcxa! ò vir- 
gindade! ■ ' ' • 

E efta femelhadça do cèo com as virgens, he com virgens, que rece- 
bem,& náo que diipendem: Qua accipientes. Que nem as prudentes .at 
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pendèrão do feu oleo às loucas, que lho pedirão: O dar não he génio dc 
mulheres, nem prerogatiua; propriedade, menos. E o receber parece q 
não encontra húa diurna,8c celcftial condição; no necelsitar eftà o de- 
feito: Deus meus es tu, rjuoniam bonirum meorum nan epes\à\z o Propheta;íòis 
meu Qeos porque fe recebeis não ncccísitais; reçebe Deos por ter occa- 
íião de nos dar: Cà os Princcpes recebem de vòs, pera fy; Deos recebe de 
vòs, pera vòs. 

Fez o Efpoíò demora,mas não a Efpoíà, que he a Senhora: Moram au- 
temfaciente Sponfo. He o Elpofo mais mifericordiofo; he a Senhora no 
bem fazer inais apreflàda; & he a rezão, porque no Efpolo ha juftiça vin- 
dicatiua; & tal ves a juftiça detem a mifericordia; & a Senhora toda he 
mifericordia; & afsi nella não ha entre a mifericordia, & a juftiça oppofi- 
çoens; & por iflò nem occafião a detenças. Là chamarão o Senhor em 
CanadeGallileaperahonrarhúasbodas: Vocatus e(Hefus\ ficjàahieftaua 
anticipada a Senhora: Erat mater Iefit ibi: era alli jà a hora de intercedera 
Senhora: Vinum non babent, intercedia a Senhora; & não era alli ainda à 

. hora de o Senhor remedear:Nó» dum ■venit hora mea\refpondeo o Senhor; 
que não era chegada fua hora: Ià intercedia Maria, & ainda não reme- 
diaua Chrifto. Naceo, & foy concebida a Senhora por prsferaação do 
peccado;8c o Senhor pera remediodelle; 8c afsi anticipada quer Maria 
preferuar do dano,dc que o Senhor ao defpois tras o remedio; cada qual 
fegundo feugénio. Acudia a Virgem, quando hia faltando o vinho; de- 
ficiente vino-, Efperaua o Senhor q dc todo faltafe, pera lhe dar o í-cmedio. 

Dafe rebate,que vem o Efpofo a meya noite; media noãe clamor faftus 
efhEcce fponfus venit. Não fe nos diz quem lança efte bando;nem de quem 
fejão eftas vozes,direis quede algum Anjo bom, que vozes, que annun- 
cião a Deos, não podem fer de anjo mao: parece que podem ler; porque 
também no Euangelhoannunciou, & notificou ao Senhor humanado 
hum Anjo mao: Scimus ejuia fis Santtus Dei. Dizia elle;& ainda q vozes tan- 
tas,por tâhirem de peruerfo coração, o Senhor lhe poz filencios, obmutef- 

mas ha difterença; que là daua fomente o anjo mao a Deos louuores; 
aqui encaminhaua a Deos as almas;, exite, dizia, obuiam ei: & poderá lou- 
uar a Deos hum anjo mao; mas encaminhar a Deos, fó o faz hum Anjo 
bom. 

Defpertão ao rebate as dez virgens; as prudentes, que dormitarão, he 
<ono leue, & culpa leue; dormitauerunt; & as loucas, quc dormirãoii que 
moftra íòno pezado, 8c graue culpa; dormierunt: que ainda que fe diz que 
todas dormitarão,8c dormirão todas,ha de fer com diftinção,que dormi- 

talTena fomente as prudentes, & dormiflem as loucas; todas ornarão fuas 
1 alampa- 



alampadas, furrexerunt, omnts vtrginestilar,& ornauerunt fampades fas- Foy 
commum,&de todas, o ornato ; mas fomente o prouimento das pru- 

Pedem as loucas às prudentes do feu oleo: Date nobis de oito veftro, que 
nem fe ha de pedir fenão do proprio ; quando não conuem dar do al heo. 
E pedem antes de íe apagarem de todo as alampadas; nao dizem quejei- 
tão extindas.mas que le vão apagando fuas alampadas: Lampades nojtr* 
extinruntur. Afsi pedia a Senhora pera os conuidados, nao porque ja tal- 
tafle; mas porque hia faltando o vinho: Deficiente -vim. Sao acertos da 
prudência não efperar o dano; mas preuenir o remedio. 

Pedirão às fabias as loucas: Fatuafiapientibus dixerunf, mas rcfpondcrao 
as prudentes:Refiponderuntprudentes-, as fabias,& prudentes fao as mefmas, 
mas fe a petição fe fez às fabias; foy de prudentes a repofte: Melhor rel- 
ponde q a labedoria a prudência, fabedoria,Sc prudência não iao da mci- 
ma data; também fe perdem fabios, parece que fe não podem perder os 

P Se não derão oleo as prudentes, deráo confelho; Jte ad vendentes: ide 
comprar: he mais falubre,que oleo, o confelho; hum prudente confelho, 
he hum valente lubfidio. Quenãopodião, lhesdiziáo, munifeftaric com 
luzes alheas, nem apparecer com luzimentos eftranhos; Sc que de luzes 
de outrem fe não podiao fazer empreftimos; m enos doaçoens, bc muito 
menos rapinas; ha de ler voflb o oleo, pera não fer alhea a chama. 

Entrarão com o Eipofo as prudentes nas bodas, cfperàrão eftas cfpo- 
fas ao entrar; Intrauerunt cum eo adnuptiar, & os feruos efperão ao Senhor 
aoíàhir: Quando reuertatur à nuptijs: quer o Senhor entre huns, & outros 
íèparaçoens, huns vem à hora de fahir; as outras a hora de entrar , did e- 
"fentes horas, diuidio nos tempos, os que quis feparar nos comércios ; & 
acompanhão ao entraras bodas o Efpoío, mais incercíladas as eípoias , 6c 
feguemno ao fahir delias, menos intereíTados os feruos. 

Fechadas jà as portas, batem as loucas, & dizem: Domine, Domine, ape- 
ri nobis-. Senhor,Senhor abri; não hauião de dizer,Senhor,Senhor,abri ;fe- 
não abri, abri Senhor: & que monta mais dizer, abri, abri, Senhor, que 
dizer, Senhor,Senhor,abri? muito vay: que o Senhor não fe leua tanto 
de repetição de louuores feus,quanto de repetição de noffos rogos ; antes 
quer que iteremos nofiàs petiçoens, do que lhe repitamos feus elogios ;8c 
afsi mais quer, que lhe digamos, abri, abri Senhor, do que Senhor, Se- 
nhor,abri: Non omnis cju: dicitmihi Domine,Domine, tntrabit in Regnum C 
lorum: Não fe ganhão, diz, paraizos, por me repetirem encómios.^ _ 

Ne feio vos-, rei ponders loucas: não tenho de vòs noticias, ôt não mftâo 
J. A iij mais: 



^.s: rephcarao contra as poms fechadas: Aperinob.s: não inftão contra 

"Sn V»^hchSraS:a V1lftade.hum Aquecimento desfalecem os que fe 
eTquáa eí^ucc»nc^dos que fe amão, o inferno dos que fe atro- 

VW^!^nh0r^U7ÍgÍem0S'F0ÍS "ão fabemos ° dia,nem a hora: 
; f , f «««MfW*. O pay dc famílias vigiaria 

crnHiaiiemn« ■ ^'retPaterfa?dj.as'']uaborafurvenh-et,zngfaeti^8ca- 
ahon íènosenrn^111 °,s quc" a nao fabemos; a nòs porque não fabemos 

,dgVIg,a?
J
ao Pay de famílias íè aduertc a hora da 

vig a.poiqueaíabcAy- metuenda, & terriuel hora! que háo de vigiar 
"Jf a^lbe.n,& os que a não fabem: os ignorantes, & os pruden- 

1 Comíi ? °S "í,0S'OU '* del,a Mencia,ou ignorância.' 

Vandfs.WKrepetimJS,h°Íeasíuauifsimas, dulcifsimas, 8c 1 an 11 ísi m a s meryi onaS da m a is prmiligiada Efpofa,do prodígio do antece- 

dSadosCarSf ^r f defte,&d0SrcCulostodosifeliWfsimafunda- doi a dosi Carmelitas defcaíços, primeiros filhos do grande Patriarca E- 

Tha;CfadeIefuS- Pcr:^dizermos aelogios 
«h- 

AVE MARIA.: 

QVdcaendfllerQdiuinoEfpolõvniro, & priuatiuo empenho de 

■ rirV V ?' m?ro' , 8u'ar,^,m° cmPrcS°de hum racional co- raçao,& de todas as humanas affeiçoens indiuifiuel aluo, faváo 
hoje as virgens dp Euangelhq, não fó em pertençoens do Efpofo: Exit- 
runt obuiam Sponfò, mas também em feguimentodaEfpofa, & Sfcufc 
nao fomenteconuertendo ao Efpofo feus cuidados, mas diuircindo á ef- 
poia alguns defuellos; he o pnmeiroenleo,em que fe embaraça o defcur- 
lo, que quando parecia correr de todo o embaraço izento, 8c liure, fe vè 
prezo,cc neíla perplexidade cariim: nnísnór» rWi» o...   t 

 u-Aiucue auumpto: porque as virgens lou- 
cas q ue pcdi rao o (eu oleo, as prudentes, refpondèráo eftas: Ne forte non 
fufpaatnobu, & vobir. que hum diuidido oleo, era infufficiente oleo; 8c 
como.qo ole9 Je difigne o amor, vem a fer que he.infufficicte amor, hum 
diuidi(|pamor,& rup ha no amor vehemencias, fe ha no amor diuifoens, 
CC vçtdadçjramentc.aqui nao amou,quem aqui diuidio. Likiizia húaaf- 
fedada may diante do Rey fabi.o, que fe diuidiflc o amor; ift0 he que fe 
diuidiilc o hlho: Non >mh:,Hic tibhíe4Mutdutur. Mas a eflas cruéis vozes 



oppoz a verdadeira mãy amorolas refiftencias:\Dírtf tilt infantem "viuum. 
Dailho todo,dailho inteiro: ignoraua nas ametades do fiogeito, inteireza* 
do amor; em amor diuifoens; em afleição partilhas. 

Com tudo aquclla Etpola,he a Igreja, 8c não quiz ao Efpofo, quem 
não amou efta Efpofa : quem fedeiuelou cm rniorcs do Efpolo, vi- 
giou em vtilidades da Igreja, ir em demandas do Elpolo, he ir em confc- 
quencias delta Efpola. 

Faz o Senhor a SãoPedro exames de feu temor: Simon Ioanms diligis mti 
Refponde São Pedro; tu feis, ejuiaamo te\ vòs iabeis que eu vos amo, ic- 
gunda,8c terceira vez faz a melma pergu nta, & dà Pedro a meima repo- 
rta. Não acaba o Senhor de ie dar por reipondido: 8t porque1' direis, por- 
que Pedro não dáua repolla à pergunta; eraajpregunta do amor de Pe- 
dro, amas me, & Pedro refpondia da fciencia de Chrifto: Tufeis, vos o ia- 
beis, & a perguntas de amor, não fc dão de fciencia reportas, a cita per- 
gunta: amafme Pedro, refpondefe, amo,ou não amo, Senhor,& não,voS 
o fabeis. Masnãopeccou niftoa reporta; afsi hauia de relponder Pedi o: 
porque não ama,quem fomente ama; mas ama quem notifica que ama, 
&náo heamoroquenãohenotorioamor; 8c fó tem amado quem tem 
notificado, que ama, não dizia Pedro que amaua, em dizer,aro o Senhor, 
mas em dizer, vòs fabeis que vos amo: que não ha no amante aficiçocns, 
em quanto não ha delias afteiçoens no amado noticias. 

Mas não fe dauao Senhor por rcfpondido, porque tornandoo Senhor 
a todas as reportas de Pedro: Pa fee oues meas\ fc me amas amira, apaicent* 
minhas ouelhas; nunca Pedro difiê,que apafeentaria, & como não d 1 lie, 
que apafcentaria,não diilc que amaua, quem ama o paftor, procura lhe ô 
rebanho. Quem não tributou à Eipofa refpeitos > não rendeo ao Efpofo 
adoraçoens. 

Quem ama de verdade o Diuino Efpoío, amalhefua Efpofa, ama aí 
coulas do Efpofo, 8c até o lugar em que eftà,ou efteue o Efpofo, ha de a- 
mar. Na manhã do melhor dia, que amanheceo ao mundo, vinhão as 
Santas Marias pera ver o corpo do Senhor morto; preuenic as o Anjo, 8c 
difle: Venite,ér *videte locum, vbipofetus erat Domituts: Vinde ver, diz o An- 
jo, o lugar,8c jazigo, aonde efteue o Senhor: Anjo, 8c intelligentsia lobd- 
rana, conuidai eftas mulheres pera verem o Senhor jà rcfuicttado: cort- 
uidailas pera verem osliorroresdehúafepultura: Videie locum, vkije- 
fetus erat Dominus; nem jà aonde eftà;mas aonde erteu c: V br pofetus eratrSy, 
que as vio em eftremo amantes, 8c fabia,que hauião de amar,rráo fó oSe- 
nhor,mas o lugar aonde eiliuera o Senhor: Videie latum-, fe vos leua o E& 
pofo, amai ojazigo, 8c lugar do Efpofo: atè húa innane, 8c morta Íèpt4- 

tura 
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,. . . . 8 tura ama hua afíeição vi ua. Quem ama o fogeito,ama no lugar delicias, 
acha ate no jazigo de Bua íepultura regalos. 

Sempre me fez duuida fe amou mais o negoceador das margaritas, a 
pc i a prefciqla, que achou; Te aquelle homem o thefouro, quedeícobrioi? 

XÍÍ °Utr0'Como vir5°» forâo vender íeus bens>hum pera comprar o thclouro, outro pera leuar a margarita;mas ouue ella diferença, em que 
p«: ece amou mais o .negoceador à margarita,porque ranto que a vio,per- 

"aV/i , dc leus bens os dominios;defapoflbofe de feus bens na 
.1 a' _ aíc>Porque quando vai a vender os bens , vende os bens que 
cu;, n.io osbens,quetcro: VenJit omnia,qua babuit, vende os bens que 

tiuera, masja não tinha, perdeo logo na vifta os domínios; porem o ho- 
memdo thefouro, ainda quena viítadelle ficou affeiç<5ado,não ficou de- 
lapo lado na villa; porq quando vai vender os bens, ainda vende os bens 
que tem: Venditomnia^u*babef, efle vende os bens que tem; o outro 
ver e os bens,que tcue; defapòffoufc logo o negoceador de feas bens na 
vifta, òc o homem do thefouro,delapofloufe defies na venda; amou logo 
tanto mais o negoceador a margarita, do que o homem o thefouro,quan- 
to mais tc deliapoflarfe logo dos bens na villa, ou deíapoflàrle delles ao 
defpois na venda- 

Alsi parece,mas afsi não he: porque amou muito mais aquelle homerti 
o t.iclouro, do que o negoceador à margai ita, & he a rezão,porque o ne- 
goceador vio a pedra preciofa,& (ò fez preço à pedra: Et emit ilLw. o ho- 
mem do thclouro vio o thefouro,Sc náo fó comprou o tbelouro, mas fez 
pi cço ao campo; apreçou o lugar em que eílaua o thefouro,porque ama- 
ua o thclouro; quiz o campo,cm que achaua o thefouro: Emit Mrum, náo 
ic contentou fo com o thefouro, mas qúiz leuar thefouro, Sc campo. 

Amou Thereza em ellremo o Diuino Efpolo;os auges defteamor,ve- 
reis no dilcurfo; Sc porque fe defuelou em amores do Elpofo; vigiou em 
v ti lidades da Eípola, em aumentos da Igreja, na fundação delles leus fi- 
lhos, os Carmelitas defcalços; primeiros, generofos, dignos, 8c legítimos 
filhosdograiide Patriarca Elias; efclarecida, exemplar, Sc nunca aflaz 
louuada familia;& nella acção igualou Thereza todos os fundadores das 
Rengioens fãgradas, Sc paliou a muitos; Sc faõ elles os filhosda Igreja, q 
fao os olhos da igreja,8c em que a Igreja tem os olhos. 

Dilierão a Santa Thereza alguns fautores do tèculo, que ficaífe nelle, 
pera exemplo do mundo:Rcfpondeoque náo era o mundo lugar em que 
tiucfic domicilio o Elpoío; que eráo fuás moradas as Religiões, Sc alsi le 
paliou a eílado monte Carmelo, amou o Efpoío, Sc por amor delle o lu- 
gar,cm que laoraua o Elpofo,& llic dedicou trinta Sc duas celcítiacs mo- 

radas, 
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rates, fantlfsimos, 8c reHgiofifsiraos Conuentos", que amada não por»- 
bras fuas, mas por moradas dc leu Eipofo ; Sc por iflo ím ncnhum del cs 
cl creu co feu nome,«que nâo edificava Therefa a fy, mas a feu gpofo-.VÒs 
-cá cm votes obras, entalhaes voftbs nomes 4 gmujus nel as-voflos brazo- 
ens: não eternizais Diuinas memorias, mas excitais ah. lembranças vof- 
fas: Comoaquetlc Empcrador dos Romanos, que cm qualquer pedra, q 
lcuantaua,efcreiiiaoíeu nome, Sc lhe chamarão, Erua Parietarta, que 1c 
■daua,comoaquellacrua,pcHasparcdesolcunome. : 

Leuantou Ablãlãohum titulo, ou como chamais, qbehlcp.Sc cfcrpuco 
-ncllc feu nomepera aletra: Manus Abfelcnih mão dç Ablalup,imisppr ri- 
fo efereueo o nômc na obra,porque não tinha filho,em que melhor hcal- 
fc eferito: Hoc erit mommerttum nominis mei, quia non habeopàum. 1 mlia, OC 
tem Therefa filhos, Sc tão parecidos filhos,que fe retrata nellcs, ec eiçu- 
aaua cfcrcucr feu nome nas obras, a que perpetuaua mclfior lua merno- 
ria nos filhos. " ' , . • tí- 

O feeundoenlco,8c bem nacido no texto, he, qucdandofc pclla mca 
sioite rebatei que vinha o Eipofo, Sc que fomente fahrffem a bulcallo a 
<lle: Media mãe clamor faãus eft: Ecce Sponfus venit,exttc obuiam et;, as eipo- 
Jaspaflãé o império, vencem o preceito i íãhindQnão lpao cncpntro ao 
Elpofivqúc fó felhcs mandaiia:£xífe cbutam-fi; ma&aEfpoia-.Exteruntcb- 
mam Spc»fi,&Sponftc. &e^ obrigão fair eptfegiumemp^oLfpofo , para 
-que fe obrnmòã irtambem em pertençoensda Eípofa. Saoprimoies, Sc 
Jaó ertreraos déftas cfpofas, que não té exccutãopreceitos, mas auançao 
fuperrogaçoens. Inútil leruo, chama o Senhor, ao que não executa mais 
ique os preceitos: Ckw feceritisomnia, qua,pr/çfipio 'voUt, ihciie \ftru? mun.a 
ftimttr, Eu não vbmais vtil feruo, qw? aqu,cllc que faz todas as-.yon/pdes 
dc feu SenhocjÔraÍPScnhornãòlhecbama i nutri,masd.zquçclle fe cha- 
tne a fyinutil: Dicite,ferui munia famus,&C vay njuito de dizer,ao fer,de di- 
acho de fy, ou dc fello cm ly: Efte chamarfe inptil, erão mais proteílos 
de humilde, que aflert-osde verdadeiro. , ik 
. Conhecefe poremos dotcs>Sí pteitéasdpbtepcr.fata Efpofa,naj pro- 
mençoensa pater preceitos,,.&,emprend£>- fup;trrogaçocnsiAqycl1c fer- 
uo, que de mandado de Abraham hiabufcarefpofa peralfaac, perplexo 
-no caminho, fez aDcos elk oração: Domine Deui,puelia,aa ego dtxero in- 
clina bjdriam tuam, irn btbamy&Âiadixerit, bibe, quht & camelas tun dabo 
pontm, ipfa eft,qitdmp:,wparaftiprno tMO Jjaacr.^cTcdt RPJWfrC" 
'4òmcnrep'éra:n»«n, agoa» pJkrôilfaõ atpinvqqq 'ha pçço, Sc # 
aos meus, pera quem lha não peço , hiiadonzellaque der não (o o que le 
4he pede, mas tarabem o qucfeifijs náo.pçde, que expeutaj^pque :ç jhc 

B manda, 



manda,8c também oquefô lhe náo-manda, que obrar fuperrogaçoés, & 
na >fo preceitos: Efla hea, perfeita efpola, cila hea efpofk digna de meu 
•Stnhof. Sahtr aqui ao Elpofò, era o precifo,era o preceito;' fahir a Elpofa, 
cr-.vInperabundante,era fuperrognção,tudo fazem , tudo cxecutáo as ef- 
polas porque náo lo amauáo,mas porque em extremo amauao. 
, «Tal vez pafla o Senhor em filencio a obra de preceito, mas náo deixa 

a de mperrògaçáo(èm premio. Aqupllc Samaritano, que figuraua o Se- 
nhor, achou na eítradade Ierieò hum. homem mal ferido , leuantouo, 
trouxeo configô, entreg'ouo ahum eftalajadeiro, pera o curar: Tradidit 

fiabulario, curam Mus habe, & jitod fupemgaiwis regiam tibi: Encomendo- 
te a cura, Sc pagarei a fiiperrogação: Quod fuperrogaueris ftddam tibi ; não 
otz, que lhe pagará a cura, mas a fuperrogação, mais pagara o fupei fluo, 
que opreciíe), náoa meflnha neceflàna, mas a voluntária cura, mais o re- 
ealo,queo remédio: Reddamy reftituirei; eítapaga he reftituição, he logo 
diuida, & (chediuida,hejuftiça. 

E parece,que podemos esforçar o aflu mpto, atè a irracionaes, 8c in- 
fenfíuas creáturas, que paliando os preceitos ineli náoa fuperrogaçoés: 
oC como? fe neftas não te confiderão defejos, não le acháo appetites. Di- 
go queíe náo acháoélieitós appetites, neftasfeachão appetites innatos. 

Lançou o Senhor a maldição» húa figueira, por lhe não acharfrucos: 
íduttauam ex tefrMfas nafeatur in Jèmpiternunrjjtm^is des fray tot 5 quem 
perdeo a mayor occafiáo, não tem que efperàr legunda. Mirroufe, & ie- 
quoufe logo a figueira: Continuo arefacha eft. Louca,& defentendida plan- 
ta, pera que te mirras; ficatecom a folha,que fatisfazes não dando fruto? 
QiJeremteefteril, não tequerem morta:tiráote ofruttçnão tepriuáoda 
vida> fe náo foreápaboloà fome com a doçura de teu fruto , fe? às com a 
amermladede tuasfombrasao canfiço alentos: náo deixes a gala de tuas 
folhas, a verde pompa de teus ramos; nãodifpas a riqueza dctuafolha- 
gem;a gloria deteus alentados,8c fortes braçosrtuas aureasvergonteas,8c 
argênteas bra&eolas; não des frutos, masfazefombras, ainda que fejas 
nooutono infecunda, íeràs na primauera viçôfá; Attfaíla efofecou a àr- 
uoTc, pofque não fó fatisfez ao preceito nao-datldo fruto ; mas executou 
lUperrogaçoéns,defpindo a folha, o náo dar fruto,era preceito: Nmujuam 
toctefruítes nafiatttr] o não ter vida, era fuperrogação, paflòu preceitos,o- 
brou demafias. Os mais Santos executàraó preceitos, emprendèraó os 
confelhos. Théreza, naô-fó executa preceitos, neraíp obra os confelhos; 
mas exercita faperrógaçòens. Tudo em Thereza foraôexceflòs: d em a-" 
fias tudt>. o 

E por eftesexeeífosjulgo merceeo Thorcza entre as elpofas » o nome 

de 
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de primeira efpofn: Exceituai aquella,que fendo mãy,hejumamente Ef- 
p.,tLde quem a fegunda he quafi com infinitad.ftanaa Icgunda Mas en- 
tre as fecundas,he Thereza a primeira, bem que cppondes; aquella, que 
dcfpoisda mãy, foy entre as Efpofas os primeiros amores do Senhor, di- 
no í Santa Magdalena: de quem difle o Senhor, que ie lhe perdoara mui- 
to, porque amaTa muito: Remittuntur ti peccata multa-, tjutaMextt multum. 
Sy,mas,ainda que Maria amou muito,podia Thereza amar mais,& amar 
muito mais. Parece que náo podia, pelloqueoSenhqi ajunta, poiquc 
delboisde dizer o Senhor,que a Maria fe perdoaua muito, porque cila a- 
màra muito; tira efta fentença: ^ autem mima diligit, mnusdomttaur, 
que aquém ama menos ic lhe perdoa menos: Hauia de tirar a outra fen- 
tença: Qj*i autem maga diligit; maga demittitur; & aquém ama mais fe lhe 
perdoa mais; Naó pode o Senhor tirar efta fentença , poro aquelle amor 
menos,& aquelle amor mais,era comnaratiuo ao amor de Mana, Sc vio 
o Senhor que todas as Efpofas amauao menos, que Maria, & por itio dit- 
k ciuea que amaUa menos, le lhe perdoaua menos, & naodiile, q aquém 
amaua mais, fe lhe perdoaua mais, porque nenhua vio, qne amafle: mais. 
E nem a refpcito da Senhora pode proferir a fentença .porque ainda que 
a Senhora amaua mais, nada fe perdoaua a Senhora; Que nem original 
tcue.nemaaual, nem ainda leuifsimo, & afsincm a rdpéuo da Senhor* 
pode dizer, que aquem amaua maisfe lhe perdoaua mais. 

Ora eu náo decido a difficuldadc, porque preferencias no amor, iao 
odiofas. Perguntou o Senhor a Pedro fe o amaua mais que os outros: Dt- 
1'wameplushis? Refponde Pcdro,quco amaua: Tu/ca<jmaamote: Olor 10- 
fo Princepe; náo vospevguntaô fó fe amais;perguntauos, fe amais mais: 
Vòs dizeis, que amais, mas náo dizeis fe amais mais; reipondei aquelle 
mais,aquelle:P/«r,dizei fe amais mais. Náo he a pergunta lo do amor,mas 
das ventagens do amor;Com tudo refponde Pedro do amor, naorelpom- 
de Pedro do maioramor, náo refponde dos execflbs, afhrma atteiçoes, 
paílá em filencio as ventagens.Sabia que táo aceita lie a conhflao das at- 
ftiçoés,quamcdiola a prelumpçío das ventagens. 

Dando com tudo ventagem a Maria que amou mais ; leua lheret 
zahúaventagem a Maria, que amou fempre: Oftendeo alguns tempos 
Maria, nunca grauemente parece que ofiendeo Thereza.Se amalle mais 
Maria, náo amou íempre: Amou fempre Thereza, fc amalle menos, SC 
parece que ama mais,quem ama fempre,do que,quem ama mais, ie nao 
ama fempre.Que foife mayor a intenção do amor cm Maria,foy auente- 
jada em Thereza a extenção dò amor , & não ha melhor qualidade no a- 
'mor,que fua perpetuidade. ^ Encare- 
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Encarece o Difcípòlo amado as qualidades do amorDiuino,Sc diz que 

conhecemos a grandeza dellc na vida infinita,que deu pellos homens: /«• 
boseognouimus charitatem Dei, ejuoniamille animam Juam pro nobis pofuit E 
quando vem a propor motiuo a noílã corrcfpondencxa ; jà não diz que o 
amemos por effa vida infinita,que por nòs deu , mas que o amemos porq 
nos amou pnmciro:Noi ergo diligatnusDeum^uomamprior dslexit nos:achou 
ler mais forte motiuo pera obrigar amores,ou retornos delles,a perpetui- 
dade,Sc a antecedência do amor,que a infinidade,Sc intenfaó dellc; ainda 
que o conhecemos amante na infinidade da data; hauemos de coi refpon- 

«dello pella perpetuidade, antecedência, eternidade, Scexcenfaõde feu a- 
• mor.Quontampriôr dilexitnos-, muito merece Deos, q o amemos, poiq nos 
amou muito;muito mais merece q o amemos,porq nos amou fempre. 

Aqui tira o agrado,Sc complacência que o Eterno Pay tcue no Filho, 
pagouie dcl|e,mais porque o Filho o amou fempre, do que porq o amou 
muito :§jioniam cju.s p Licita Jimt ci,faciofemper ; recomenda íua correfpon- 
.'dencia o Filho,não da grandeza;mas da perpetuidade; Sc que eílão os a- 
grados do Pay neíta; não tanto porque he grande,mas porq he perpetuo 
feu amor. Thereza amou primeiro, q Maria,logo nos tenros annos a meu, 
íem primeiro offender,íoube fempre amar;Mariaprimeiro offcndèo, Sc 
defpois amou ;logo maior elogio he em Thcrcza o amar fempre; que em 
Maria o deamar muito,ou amar mais-; que ama mais quem aajafempre; 

' que quem ama mais, não amando fempre. 
E nefta contenda entrepoz o Senhor fà fua authoridade;porque àThc- 

reza que parece fe ciaua defte amor de Maria, lhe refpondco, que Maria- 
fora fua amiga, Sc fua elpofa na terra; mas que Thercza era fua amiga, Sc 

:Efpofã no Cèq; vem a fer, que deu a Maria em dote a terra; Sc a TficrCza 
•deu enrdote ÒCèo; Sc afii lhe di ftè,que fe não criara ò Cèo pera as outras 
Efpofas,o criara fó pera Thereza; logo nefta criação com efpccialidade o 
criou pera Thereza.Diz o Apoftolo,que o EtemoPadre entregou feuFi- 
Iho em refgate por todos os homens: Pro nobis omnibus tradidit ///««;& diz 
que o Filho fe entregou por Pnub:TraJvht fe met ipfumpro wí;oPadre en- 
trega o Filho por todos; o Filho fe entrega com especialidade por Paulo: 
De tal modo foy o refgate por todos, que foy com efpcciajidadc por Pau- - 
lo; de tal modo criou o Senhor pera todos o Cèo!, [que o criou com cfpe- 
cialidade pera Thereza; fe o não criara pera os outros; pera Thereza íó-o 
criàra,8cifibheoqucoSenhordiflèaThereza: Era o Cèo de Thereza 
empenho,pois deu o Efpofo Diuino a Thcrcza em dote aÇèo^c aMaria 
-em dote a terra. 

Afsi fc empenhou comThereza o Efpofo;Sc afsí fedefenipenhou com 
o Efpoto Thereza. Obrigàráofc ©s mais Santos,Sc as mais Efpofas a cou- 

fw 



fas a quc'Deos os não qu.tobr.gar; Mas cbngcufc TlcrctaacouCsa^ 
Decs a não pode obrigar: Obrigoule: a hum voto de obrar , ^ze 'c 

pre o mais perfeito; a todos os Theologos enleou 1 hereia com ejkfeii 
voto; he na Theologia cnlco,o que he cm Thereza voto: lulgao osThe^ 
logos o voto por impolsiuel; 8c fc ímpofs.uel, nem Dcos pode obrigar a 
Thereza ao voto, a que fe obrigou Thcrcza:\ cde,a nei foçaodonc: o, ou 
refultado motiuo,ou da intenção; qualquer acto, qfizcde rharez , 
uia de fer na intenção finito,lego lempre podia ter mais grãos, & poi to- 
lequencia aumcntòs;& dado que puzefle ao ado o mais pei leUo mouuo,. 
podia a efle.aj untar outro;5c a efte outro, 8c aisi crecer da extenlao dos 
motiuos,& o ado mais perfeito,era hum impolsiuel. 

E nem Deos fora de fy,õ chamais:^ exrr<?,obra,nem pede obrar o mrr.-- 
perfeito; mais perfeito Ceo:mais elegante mur.do;mais profundos,d ri- 
paçofos,& mais ricos mares pode criar; mais perfeitos Anjos, 8c ma.s aí- 
feados homens pode fazer; 8c fora dc fy nunca fah.ra com o mais pei .ci- 
to, que não ha efie fogeito da maior perfeição; em todos cs pofsiucis„nao. 
ha hum quede todos leja o mais perfeito. 

Mas hum coração em eftremo amante,como o de TherczaAfpois dc 
executar o poísiuel; fe não executa, tentao impofsiucb Os iinpols.ueis 
faó dos amantes emprezas: Emprcnderanes; feos nao eftcituao. òoluç*- 
ua,8c gemia Dauid,& trillifsima noua de leu filho Ablalao aso. to.Dizen- 
do: Abfalom fili mijh mi Abjalomtfuis mihi it mortarp-o ttyfiU ».t Abfr- 
lom. AbCalom fili mi:Abfalão filho meu;filho meu Ablalao,quem rac dc, q 
morra por tide dillera,qucm me dera,que morrefle por ti; moílraua o d- 
fedo: Mas,quem medè,q morra por ti,intenta hum imjpofcijic^Se dille- 
ra,quem medè,que morra contigo, fy: porq lhe pod.a fazer companhias 
na morte; mas quem me dc,que morra por ti,nao pede lei ^uc he hizc. „ 
ao que lie ià morto,fubllituiçocs na mortc,£c he querer iporrer,cm lugar 
de quem iàhe morto;5c he hum dtesiuip©fsrueis,aqueucm aarteleatre- 

.uejncm pode a natureza: Fez a Dauid afpnaraimpofs.ueiso amor do fi- 
lho: fez emprender a Thereza impofsrucis o amor do Lipcio. 

Corações muito amantes lempre lidarão com irápofsiucis; parecelhe 
q nada fazem,fe não fazem, o q ie não pode fazer ; com lemelhajues nn- 
pofsiueis hdou o amor dos feus em Moyffis: Autdemtitty dizia^/x haneno- 

. iam,ata ide me ieltbro tuo: Senhor, fe não demitt.sao pouo eftedcl.db,. 
rifeaime do vofib liuro,de pfedeftinado,fique cu reprobo;nao pcdiaMoy- 

,fes menos,q fruftarfe hua vontade efficaz,cm Deos, 8c hum ablolutode- 
creto, QueãíVo he prcdeftinação;8c irão ha maior impoísiucWo q em Deos 
paliar oefeolhido, a reprobojo prcdelbnado , a precito; ou Iançarle na- 
qucllc liuro rifca,ou efcreucrfe entrelinha. 
1 • Biij ToPou 



aqucK,J?fW? ^.^ « omro «mpofcud: Diz;a aoSenhor 

Z^t Z^^A°rCOnÇâ0:SCnh°r fiCUfo,aDeos'&vòsforeis 
nhe folieis Vw? - ÍÍ-t Dcos; pera que vos,que era's entaó Agofti- 
ftinSfc! tresimpo/siucis: Oprimoinvquc Ago- 
quera o mó qUe1™° ° ^ ° ° tcrcc""°' <1 ° km quem o mo fofle.F.nezas grandes,mas fuppofiçoés impofsiuris:& neftas 

^ ™,r 'YCE,obu: m a ^Agoftinho naqudla 
rer Xfi££T? P í P°r am°r d° Senhor'de Dcos a homem.? Declara- rei as hnczas, vos direis as venragens. 

êc ikSÍemhfitfrlí J5/ 1íemaUfntUranÇa infinita> ^ual he ° fer Dcos, 
S uafel.cidade limitada,que crao ferde Agoftinho: Moyfes, 

efcolhldí&hemaqcuturwça formalmente limitada, qual era a forte de e.m Jua. m.,ler,aem aduraçaõ infinita, qual era o fer 
Éc Snll8 a® dc ,na,S^ue M°y^ pois decia de Dcos, & 
fes dec a de m?n ma,S

d
d0 SJ? «Moyíb, porque ficaua Agoftinho: M^y- 

menosaue Annft^'TJe 8*^ ,0» pois deciadeefeolhido, ôtficauaem 
lt.nho 2 w ( TC ficaUa reprobo- °termo de <lue decia Ago- 
fes er\ emTní 1 íennÇmtamcn* bom: O termo cm que ficaua M?y- 
mais KaÇa° infin,tameme nrao: AgoftinhoferenunciaUa 
menos firaua mal P°^UC ficaUa Agoíti"ho: Moyfes fe renunciaua 
deixa vertia ™aI^orquc ficaua reprob(): Se attentamos ao que cada hú 
Movia-ífáõ eirffi A GA nra,mOS ° que Cada qual toma' «cedia 
naóeftà afinei A M ? A8oft,

J
nho no ft ue c°ma; eftà no que deixa, 

Sum inferno A ^2° e,ta no<!»«toma, toma Moyl te hum inferno, deixa Agoftinho húa deidade. Nem d.go quem dos 

hetaómaT'^ de "cn
r
hum he odia'fó digo,que com fer pefsimo, naõ 

M,°yreSSma'quam hom he o que Agoftinho deixa, 
Dcos naó n f ia 3 w Af?oíll,,ho,cm dizer: Senhor fe eu fora Deos,na° o fora, porque o vòs folieis, do que Moyles, que dizia: fe im- 
p tar,Senhor, a réprobo, pcllos meus, paliarei de efeolhido. 

nho De!!!3 Ag0£,nbo dar mais a Deos dc> que Deos podia dar à Agofti- 
nt°Peft 3rPpCÍr°a^T^ aoFllhoaDeÍdadci mas naõ a deixa, & 
naõalarm &ay'r

& d° Fl'^ ? a Dddadc ao Santo;»» 
n humana' L°T T Pcfloa do FiIho dà a Deidade à nature- 
PcC mt hcand° o homem por vmaó Deos, como per identidade as 
quenaXS w * D5!dade'quc communica.fe fica o Verbo: Agoftinho 
I í í nra ?'Ade- ?fraDeidade,& ficarfecompila, hecó- municaçaoque Deos fez: Dara Deidade,õcpnuarfcdelia, hecommuni- 

caçaó 



iiel Thcroa no voto de obrar fcmpre 
ornais perfeito, votoque nenhum dos Santos tentou. Naoobrarao;nem 

intentàraó os mais Santos, obrar o mais pei feito, fo o emprendeo The- 
reza, 8c aquelle ardente coraçaó, que com lanças de fogoiçrafpaflou hum 
Seraphim Votar o mais prefeito Thereza, foy imitar a Deos, no q Deos 
obra dentro de fy, 8c naó tentarem os outros Santos ornais perfeito, foy 
imitarem a Deos,no qDeos obra fora de fy,ne pode Deos deixar de obrar 
o mais perfeito, dentro de fy, <aó !Ó duas as operaçoens, de hua he termo 
hum Filho infinito, deoutra hum Efpnato,& amor immenfo, fora de fy, 
naó obra Deos,nem pode obrar o mais perfeito, que nao hacreatu.n que 
de todas as polsiueis pofTa fer a mais perfeita: Imita logo a Deos htreza 
nas operaçoens infinitas , imitaó a Deos cm acções finitas os outros San- 
tos, & parece que vai de Thereza aos mais Santos,o que vat do que Deos 
obra dentro de fy,ao que Deos obra fora de ly,pois eftes obrao lemelhan- 
tes a Deos,em acçoens finitas', lemelhante a Deos em acçoens infinitas 

°bQuero aftianar jà as repugnancias, 8c impofcibihdades defte verode 
Thereza,8c de irapofsiucl reduzilla a pofsiuel, Sc tornar fácil dc d.fhcil cf- 
ta promcHã: Digo que Thereza executou o voto^uefez dc obrar o ma» 
prefeito, nefte eftatuto que cfcreuco, nefta Religião, ou refoi maçao, q 
fundou,naõ ha Religião mais perfeita,& cfte he oeftatuto mau perfei- 
to: Ouuime todos os Religiofos com attençaó, q ha de ter efte affumpí® 
meu, o beneplácito voflb.Que Eftatuto mais prefeito,que cftc-QxicRe- 
Iiciaó mais Santa? Vedeaquella perpetua abftmenc.a decarnes: Ojepim 
auaflcontimi o: A oraçaó metal taó frequente: Oexemplodc leus tdhos: 
srmodeftiaraia, acorapofiçaó. admiraucl,asletras» a fcienciadcteus me- 
ftres, os génios,& talentos nafeidos pera os púlpitos. 

Confiuerai eftes filhos de Thereza naquelle feu deferto,crco, que alh 
naó ha elogio,que lhes naó compita, nem grandeza^ naó vençao. Quis 
o Senhor fezereriueis os mayorest res elogios, que hauia no feu recur f- 

fcr, & eftando elle ao tempo nas pr.zoés de Herodes, que delias mandou 
Ioaó a embaixada, a que oSenhor refpondiaíO Senhor opropoem, & re- 
prefênta nodeferto, aondejà não cftaua, mas eftiuera: idextftu vuUre 
m deferto: E reprefentando Ioaó afsi no deferto, entaó dtz que he o maior 
dos nalcidos: No» furrexit maior,ape he mais que Propheta-.VlufoaamVro- 
pheta, que he Anjo do Cèo: Hie efiJe <juo icriptum eft \Eoceogormtto Ar^e- 
Ium meimr, achou que pera fazer cnueis eftes grandes efogios, em Io9* 
mais conduzia, queasprizoens, o defer to i mais as horas no dciertoj* 



paflàdas;quc das prfeoens os tempos prefentes. 
Daquelle deferto, donde viuem, ou aonde morrem os filhos de Tbc- 

feza Airão Sintos,& Prophetas,& mais que Prophetas; alli habitáo An- 
4os,x beranfis do eco; alli moráo os maiores dos Religiofos. Quando o 

bennorqwzennobrecerofeii cèo,chamoulhe dcferto;como fe não acha- 
Pc'.a cl e raaior titulo,porquedizendo que partiraa bufear húaouelha, 

<|uc !■.' defgarrara,qual era o homem, ajunta, que deixaranoucnta& no- 

^enodelciioi-Wr/^asnouenta&noue faõ os Anjos, deixouosno 
5?.,Cil *mou l°S° ao £èo defeito; Fez Dcos do Cèo deferto, pera honrar 

o Ceo: Fazem os filhos de Thcreza do feu deferto cèo, do feu defcrco pa- 
j-aii », pcraautheriear o deferto. 

Rclta dares a eftc meu afiumpto todos os mais Religiofos o voflobe- 
Jicphcito; por não ficar odiofo, mas aceito: Pera o que declaro, q quan- 
do digo,queeíte he o mais perfeito Eíhruto, & a Religião mais Santa; 

cnd° "cgatiuamcntc, que a não hatnais Sanca,nem mais perfeitoEf- 
tatuto; mas queo pode haaer iguali Se ja o aíliimpto.nuo fica odiofó.nem 
fica lugar a enuejas, porque não faó pofitiuas as ventngens, mas huns ne- 
.gatMíoscycefios.Por cílc modo explicão alguns daquclles, que vós cha- 
mais Euangeliítas, ou do Euangelifia,aqsiclle grande elogio , que oSe- 

•n da a leu Precurfor; dizendoo o maior dos nucidos: Internatos mulie- 
pumm,ifamx:tmam-, que não he maioridade,que o Senhor dè a fcu Prc- 
cui foi, mas maioridade que tira aos outros: Wot; furrextt maior,nío diz que 
.he o maior, diz que não o ha maior, pode logo auelo igual, fic.pode a efte 
aucr igual E(latuto;& aucr a cfta igual Religião. 

Acho hfia grande differença entre as luzes,qne lcuTio as Efpofas, & as 
que cuao os ^eruos;porque os Seruos as leuão patentes nas ma os: Lucer- 
.fi<c ardentes i» manibus veiiris-, & as Efpolãs as leuão nas alampadas reco- 
lhidas: Accipientes lampadas fuasz & he a rezão ; porque aos Seruos Euan- 
gcíicos fc encomenda o magifterio,& doutrina -, às mulheres fc prohibe: 
Mnlieres,<liz o Apoftolo, docere nonpermitis; & afsi leuão cilas ã luz fó pe- 

.Ta ly ,6c ppr ill o recolhida cm alampadas, os Seruosque a leuão também 
iPcrap mutldb,akuik)ímaràfefta nas maõs: Mas como a Thercza entre as 
-Efpofas fc permiti© o màgifterio,8c à doutrina; & pohdifpenfaçáo eníí- 
nou,núo lo osfeus, mas a ígreja,& o mundo todo ; lcua a luz patente nas 
maõs,Sc não cmialampada recolhida. Quem lançou mais futis glolas aos 

^anwrcs, qnt Thcreza? Quero,fezniaisdelgados comentos às Efcrituras 
Quem lampos raaisdiuiníis,8t ccldtiaes moradas? Vnicaverdai- 

«çu íunentCjque paliou o gemo de mulher ; pafiíxj à.condição.dedonzcL- 
^ia.iey no fcr mylbér;foy nifigne heroe no obrar: Vencco cm Thercza o 

- j feu 
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feu ohr'nr no feu fer; 8c pnfOCtf <júécila obra de Therir/a.efta efelareddá 
Rehgião he irtnibtSque; Therc/á: Não íei fe vos oftendo Tliei eraSautu, 
ncm;leiH<i fetelbUUoalfós Religião fegrafd^pêis-ceWi tíiâslet*a«, fcièn- 
áa, piedade, ^xem^íd', deflação, n'icxJelha,rt»ítfds»j*ttUèf no,■obfeftiancia» 
zelo,penitencia, 8c coífl ti tcá'éèfáeti,& no rcu'dclerro,cs ao cèo,& à ter- 
Pa',nos Anjos,aos homeirs, ao mdinoDcos efpeftnculo,admirações,thea- 
tl'O. 

KoV,digo,emThtretta1 iuperiorafeufer,ofeuobrar: &pòdenacntífa 
0 Obrar vencer o ler: Em Deos há fer,que vence o obrar, & ha obrar que 
iguala o fer, mas não ha õbrnj-, que vença o ícf. Quando Dcosobrii fora 
de fy,vence o fer aò obfar;porqd'C he créado o obrar, & he increado o fer; 
& no'que obra dentro de íy, o obrar iguala o fer; porque ahi os termos 
prrdim'dos,fn<"dgtKÍesáòspVÍlldpiò&'producontcs ; mas não ha env Deos; 

obrar,qucvcnÇnoférvpOt^ueobrandoforadefy, ofercencC aòóbTar,- 
& obrando dciitròdc fy, 0 óbfar fóinCiitC iguala, & não vence o lfcr. 
• Porem não hp pequcnòelogio Cm Thcrezn,quc nella o obrar yencefse. 
o ler: porquê acho fer propriedade de aguia, Sc dehúa aguia cm que fe fi- 
gura o Euangclifta: Dos quatro animais de que trata Ezechiel,envqUéfe 
hguriib os quatro Êtfáttgcintá^ diz o'Propheta daaguia, que ella cftaua 
Sc voaua febre Os'quatfOr-iVwW AqttlhcJc(nper (pfòtum «jurtnõr, fediflera, 
que eftauà febtCòstrcs, ttítcndinll; mas que eftaita febre qs quatro, fen- 
do cllãaguia hum dos quatro? Mal fe entende; porque fica aguia febre 
fy, fica a aguia febre a aguia. Afsi hé,quc eftà a aguia febre fy,& eftà a a- 
guia íobre a agUíá; porque voaua não fó febre os Outros aoi triaga; Masfò- 
bre fy a aguia; õ Voarfec obrar; Éftnua pois naagúia O vóàr febre ofetySc 
■febre o (er o obTar; Sc fienua naagCiia,oobrar fòbrc o fei';& ao fer fobran- 
tíeiro o obrar. Era aguia Thcrcza na labcdoria,na diferiçáo', na ítftilcza, 
na prudericiá, ná indo ftria ; 8c por vfto o feu obrar efiâ fobranedro a leu 
fer; vencia ao fer o obrar,a acção,a (ubftancia; a operação, á v ida. 

Edafidoque Thereza leuafl'e COtno as nfcfi* Efpõfes a lua recolhida 
em a alampada; lduoU innumeráúeis fubfidióS 1 & pmuiíncntos de'oleo 
dc amor Diuino;& pof iftb naò tcWCo 5 rifeo delhé faltar no dl fpertder, 
como temerão as prudentes,que parece não leuauáo mais, que huffif fufr- 
fidio; Sc não difpétxièrão às companheiras q«<J lhe pediSó d o feu o\cò:Ne 
fihe rtCnfuffiait ndbii,hefVdbis'y DifpendioThefczardorfeo, iftohe dC luas 
graça s,virtudes, doens a leusftlbos, à ígrejaySí no mundótodo;. porque 
ria na mgltidão aiegurnnçd,& nas fuascnchcntes-tinha h úa bem nafei- 
da confiança. E crto ardia o fogodefeu amor,náoif6 noi\ibulo, qtiabja- 
dentro,mas tarabem nos fubhdies,quc feuauaídefora comopodiaiar- 
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der nos externos fubfiitos.? fi ardia, porqn; o pabu!o de dentro lhe da- 
uaavidajojubfidio dc tora, a confiança: porque hia o fubfidio pera 
fubdituiçoésdo pabulo, 8c ambos concorrido pera a vida da quclla cha- 
n>a, hum mais proximo; outro pouco mais remontado. Viuia a chama 
no pabulo de dentro, & confiaua no fubfidio de fora. 

Là tomou Dauid finco pedras, ôí diz, que mui eJpelhadas , o texto: 
Qjtinjue limpiílifsimos lapidei; Sc que importaua pregar na telía do Gi- 
gante, húa radiante pedra; oucncaixarlhehumfcixo tofco? Impor- 
taua, não pcllo fogcito, aque featirauão, mas pel las finco chagas, que 
reprefeniauao, que íhó oje no corpo do Senhor efmaltes. Porern como 

, podem edas cinco pedras de Dauid rcprelentnr as cinco chagas do Se- 
nhor: As cinco chagas todas remirão, & todas prodrarão o Gigante; 
q he oDiabo, fie das ciqcode Dauid, fó a primeira prodrou o Philiífco, 6c 
as quatro ficarão no furraõocciolas. Hum emgcnho,que todos vene- 
rais por grande, .fie comrezão, difie aqui;que as quatro por lòbejarem 
baftaraó, & diz, que não baíta, o qtie baila, masque bada o que íobe- 
jo; eu por nos encontraremos; digo que o que baila fobeja, fictaluez, 
queoqueíobeja, náobada. 

Pudera eileprouar o leu afsumpto, com aquellc auifo, ou docu- 
mento do Senhor aos que praticáo entre fi, fie conuerlaó: Sit i-esler 
fermo, eft, eft, feja avofla patfiea, he, he: oufi, fí, o que diz oeft pri- 
meiro, ou o pnmcro, íi, diz o fegundo, logo íobêja o fegundo; fie baf- 
taua o primeiro; ficcomtudoo Senhor fe não contenta com hum fó, 
niasdeforça quer que fedem, fie digãodous, eft, eft, porque naóquer 
queoquebidaua, bade; mas quer que bade o que fobeja.' Digo i com 
tudo, que nenhum daqucllcs termos fingularmente baila ; fie afsi✓ 
que menos fobeja, qorque hum delles môdra fó a verdade do coração;' 
ooutro publica a verdade da lingoa; fie quer o Senhor, que concor- 
de como.çóraçaô a lingua, 6c que nao difeorde a lingoa do coráçaó- 
ficqUehuniifi, ode a lingoa, fie outro, fi, ocoraçaô , fie perfi ne- 
nhum bada , 8e perfi nenhum fobeja , mas ambos juntos baltaó r 

& ambosjuntos fobejara, fie por ambos badarem, ambos juntamente 
fobejaó. 

• Entornando as pedras de Dauid, digo queas queficaraô no furraõ, 
nam ficaraô ociofas , mas com a que fe poz na funda , fie fe 
fez o tiro , prollraraõ todas o Gig mte , porque a primeira deu 
aferida, 6c o golpe, as outras que ficaraô 'no furraó derao a confi- 
ança, 8c o valor, porque confiado Dauid, que tinha fubdlruiçoens 
nas quatro, fe errafleaprimeirajoi valente, fie oufado o tiro, fie igual- 
rx. j mente 
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mente fc eleuc a vitoria a quem executou o íiicceílb,quèna a que pera ellfi 
&ggt>ri© a confiança: .... a„ 

Tonv.i'ftes duas armas, pera faliir ao inimigo, que vos prouocou y cC 
fl-.i feliz pendência ío vfaites dc'hua, & húá foy necciTann; foy por ill o a 
■Outra dciofa?foy também ncccfsaria ,• porque fe húa v«z defendeo; a 
-õutra vos atlcgúrou; em húa fez o braço esforços; em outra t cue, Sc.to- 
mou alentos o animo; porque fahiftes logo a cótcdaappcllando de hul 
pera outra arma; porque fe na primeira exprimentafles defeitos, achai- 
lês na fegunda focorros. Afsilliraó logo todas as pedras de Dauid X 
peleja; Sc todas alcanfaraõ a vitoria; Sc atreueoíe, fe erraflem quatro, 
(dclVrcza grãdc) atirar a quinta, antes de uir abraços cóclleogigate;oC 
-na velocidade da primeira a todas cóiiderou ostépos,Scmedio as diltacias,1 

Nos exércitos, náo ló pelejaõ os que pclejaõ; mas também pelejaS 
osquenaõ pelcjaõ, pcisvenccm também os que não pelejaõ; & aonde 
há vencer, hâ pelejar; pelejaõ os quelcmdefembainhar cfpada, guar-, 

«dam no campo fuas cftnnoras; pelejaõ ciics , porque confiados nelles, 
pelejaõ os outros; huns íahindo a campo pelejaõ, outros pclejao nao 
íihindo acampo, naó fó briga, o que cílà na vanguarda ferindo, mas 
o que fica na retaguarda prómpto. 

Das cíireHíts fe diz no liurodos juizes: Manente! in ordine fito, conrra fi~ 
firtmtpifraúermt*qué pugnaraõ, Sctriumpharaó-os aitros, & que ven- 
cerâõ asellficllás, Sc como vencerão, Sc pelejarão as cítrcllas? Manentes tn 
Krdine /í/a; guardando tia ordem, Sc feri» fahir das eftancias; hâ vencer 
ficando no campo, 8c naó íahindo a campo; pois alsi pelejaraó os aftros; 

«alsi triumfaraó cítrcllas. 1 riumphou poisem I hereza, 8c vencco, naó 
-ítio o!eo,em que, como em prefeutc pabulo, fe ateou o togo, 8c cha- 
ma do amor Diuino, mas o oleo que hia cm fubfidio; pois em hú viui- 

raô,cm os outros confiauaó os incêndios,de hum tmhaõ a vida, os outros 
•lhe ilauaó a confiança. __ * 
• li todos cites multiplicados fubfidios de oleo em Thereza.eraó mentos 
-cóciudentcs de paraiíbsrtátos paraifos merecia ;quantos iubfidios leuaua; 
: jà pera paraizos fòbejatiáó mentos.Là adocceo a Santa Rofa,8c também 
a Santa Virgem Magdalenade Pazzi com taó rigorofa enfermidade,que 
lhe rendou o Senhor auia de padecer alli alguas penas de fua paixaó; 
Sc pera que taó graue enfermidade a taó perfeitas cfpofas? pellas 

iliurar, difle o Senhor, do Purgatório; que era neeeflario remir nas 
?doenças,o que auiaõ de purgar nas chamas.Thereza teue:l}úHiiattilsimo 
lrãíko;não nàcidode enfermidãde^nas erigi nado do jamor ;janaó tinhaq 
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parg tr ms-ehamas, a que merecia tantos [«raiíbs, & afsi náo h auia que 
rimir em doenças; morreodcamor, como àqticlla Eipofa dos Cantares; 
ví/»»»v/»i»£eo,reíbluealheavniáodeíliaalmaao corpo,náo o rigor de en. 
fartakiade algúa, mas efficacia do amor Diuino ; que desfalecia de amor, 
dizia a Efoofã: Amore langueo-, mas morreo de amor Thereza ; ambos, co. 
mo Icfiofíem tyranos, matáo; mas com edi differença.que mata, & fica 
odiada a enfermidade;mata,?c fica bcmquifto o amor; ainda que matou 
a Thereza o amor, não ficou odiado, nem malquifto de Thereza o amor. 

Nloft-i le aduivriltes jà a difierença, que o Senhor faz na comparação 
do cè® às Virgens;Sc aos mais eftados,porque diz,que fera fcmelhantç.Sc 
nao que o he às Virgens: Simile er it Rcgnum Calor um decern Vtrginibus .Diz 
que hc Iemelhante ao thefouro, ao graó de mofiarda ; que he iemelhante 
ao homem Rey; ao Pay de famílias; & ao negoceador de pedras precio- 
fàs: Simile eft theftiuro, (/mileeft granojinapis, fimile e(l homini Regi; fimiie eft 
PuMifamifías, fimileeílnigottatori^ todos os maís,8c a tudo o mais náo fc- 
rà,mns jà hedemelhanre o cèo; mas às Virgens, ainda náo hc, mas (era o 
ceodomolhante? Simile-eritdecern Virgtnibus? Afsi o diz o Senhor. Eítaua 
'I hereza nellàs Virgens,3c ainda o cèo não hc iemelhante; mas virá a fer 
Iemelhante a Thereza, he tal aperfeiçaó de Thereza;que terá o cèo fem- 
pre qareiraitar em Thereza; naócopioiíocèoem fyde repente apeifei- 
eaõ de Thereza; alcançalaà por tempo; Das majs eíbados , dos mais-San- 
rqs, jà"terti perfeita a lcm«lhança;àinda naó tem,mas virá a ter.à de The- 
reza ocèo. Deos tenraquclla perfeição, que nenhúa creatura co m toda a 
texaffçâorpode im icaiqporque he infinitamente imitauel; naó poflb dizer 
tmttedeThere&i;tnas quehe mais,& mais imitauel, & que o cèo ainda 
náoitenvmas pot* tempo virá a ter,& exprimir em fy húa perfeita iimita- 
■çaiVde Thereza. 
' ^E-fèndoO-Reynodo ceofemelhante a hum thefouro lingular, & vnt- 
camerttc a hum lo grão de moftarda: Símile e/l tbejauro; fimile eft grano fi- 
napis. E sífsi meímoa hum Rey,a hum pay de familias, a hum negocea- 
dor life imrgaritas: Simi/e-Regi, Patrí famílias, ntguiuiwiçftsbáíla diz Icmc- 
ttianreufiúa fo,masa muitas Virgens: Stmilt eft decern Vrgimbus-, O que 
poucos deftes ttírtv ocèo; hum Reyihum Pay de familias, hunvncgocca- 
dar.&fiiim fó thefouro, dos que làfazemos; mas tem muitas1 Virgens; 
calhe o merecimento defte eftado, que íe contaó no eco muitas Elpcfas. 
Ecoittívnellas Virgenscntraua Thereza, de força de hauiãode contar 
mèla muitas Virgens; porque feudo húa na pcfiòa , he naseq uiuaknaas 
muitas,tem cquiualencias a dez mil virgens,como Dauid^èndofaum ,.fc 
tóiupqtaua a dez mil: Fro duem milhem computaris. 
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Sahirâo -asdezV-ifigcnsem perunyoís do 

Co: Mas fahio o Elpol'o buicar Tbcrcza , antes que I heriza bukai t o EÍ- 
pofo; porque a bylcou antes dos annos da rezáo, quar.doãirdacm he- 
ieza nãohauia pès pêra dar paflys;bem quejapeia exemplospálios, 5c 
,em tenros annos alentadas virtudes; Muito iaudoio efta da Eipola o EÍ- 
pofo, que primeiro a bufca. Mandou o Senhor a Gabrre hum dosktcy q 
fazem no Diuino acatamento afstftencias delhnado, & luzidoJEmbaixa- 
dor.àquella, que hauia cfçolhido pei a m ãy.;& a embaixada era,que o 5c- 

(nhorfe vmha v,eftir de çarne humana em ieu ventre; Vinha contente eo 
tal noua o Anjo, pera pedir à.Senbora-as a\uiçàras; & quardoc ftaua p.e- 

■ra dizgr à Senhora, que o Senhor jà- vinha;Elie achaque er^ vindo; evat- 
' fi muda,não diz que venemas que he jà vindo: Domwus tecum;-w oe nnor 
preuenii le adiantou a feu Nuncio. DcCefar lediz, .que pr.nana os 

:nunçjos,8e corpeos que dc fy mandaua. Tão laudofoeflaua de Mana o 
Senh.or, qualé adiantou ao Nuncio, que de fy mandaua: Pratertjt te: diz 
.Bernaldo,;?;'/ prxmijtt ;í;coií)o fc parccellêm ao Senhoras azas Angelicas, 
.tdrdiasazas,ôcpaflbsdehoniem,osvoosdehumAnjo. i 

Àchojiúddifficuldade entre outras,& muito cfpecial,entre o Irct ur- 
. .for,Sc o amadodifcipulo;porque,a efte vio oPrincepedosApoltoios bnl- 

çar,^ ilieguir ao Senhor: 1'idit Tetrusdijcipulum, <ju(m diligebat íens.fiijuen- 
-ww:& »P/e.iMii^f».Ylpq!je.oSpn,ho.r o bulcaua aejle: Vidit Icannei Itjtm 

'wvm>«'* "dp": O.amado lie o que bufeaua ao Senhor ; o Precurlor hço 
bulcado do Senhor; o amado lie o pretendente , o Precurlor be o preten- 
dido, q,Pre€urlor he a pretençáo,8c pretençpé.s do Senhor.;;as outras Ef- 
polasfló as que bufcáo,Thçrezahc.a.bufcada;as mgis EfpoÇas (ao pveten- 

.dfintesí Tereza,: he.jtpietendida; l&Çrtza he agr«eqs.ap.,&pVftftflfSfs 
í do. &y)hor, Quitellc o Scnhqr cojm as .mats[Efpp/as cqmoOçom *- 
.gélida» dpeni que el.las o bulquem ; puucic com The reza, cqmo.cpirt'O 
Pracui;Cor,.Q S^nhor veni bulear a 1 hereza. 

(Sabia Thçrcza, que o Efpofo-appaua muito as Elpofas , que oclper^o 
íêus,retiros,Sc que o retípp. Pfflif» mclhor dotc , & prerrqguiua c.ehMa 

Efpoía. ParcCp que,a çauU de.o-Swbnr ir.btílcar a fonte de pichar .a pj- 
.namfana,,-f&f p«?n-hausr nella bunSdclçjps de vcpirqs.E como lecra nua 
mulhendu can taro/ vedcodoEuangcdbo,porque chegou a pratica aquel- 
lepronto,em que o Senhor lhe diffe, que le cila peddle a ngoa lhe dana tal 
agoa, gue-bcb.áaoaóteriam^íêdc; Enta^mulbei:. Dmtne 

4MMoára*4£i8tifrb&>' daimqslia agp?«^:pprq-apçdc?. flfc§B$P; cita 
teno: não tprnar.maisa,fonic,pa;anao.|*- 
biijde caza: pois mulher,que pede a Dcos remedio pera nao íahir de caza 
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vem a Deos bofar a fonte,Veiii Deos procurar à fonte húa mulher, que 
nao queria vir a fonte. H 

VliníílbCnhÚa Pnde Prcrro^Ifiíla de h»á ™lhcr ,'o retiro, o naó fehir. 
°1 ,r°Pheta- ***** I à- J*" <«■* * latere Current. Andem embora os hlhbsáo longe; -mas -as'filhns nSòbaÕ de íahir do ladb 

í; L aí, qúc â Wôa dorízelln fe permit ré, te hum leirantarfc donde fe alien ta; mas iíTo junto fempre ao materno la- 
do, ac he acaufa, porque cfpcrando os Icruos ao 'Senhor ao fohir das bo- 

. want thus Do min it juu\ rewtatur â JWif^asEfpofãs efpcraó 
ao.entiarptíra:clfes\lntvauerimt <um eó ràd w«btias\ porqueos feruos 

? GJi!t?0 Perafahir,peril ahdar,pera difeorrer o mundo;asEípo(as perti 
le recolher, & ficarem a portas fechadas: IntrauermU&clauJaefljanua. 

t ezo Diurno Eípôfo"detenças: Moram autcmfacientè Sfonfo; & fez de 

' !l'aS ')0,, rj-'nro9j & tocbt5 as Efpoías dormirão : Bormitaunant omnet 
V trp*iestlla, &dirfo?eri,ht$ks prudentes, com leúe fono: Dermtauerunf, 

. asloocascomfonfrjVratíe, 8rpeZàdo, & dormierunt, E ainda queThè- 
reza nem dormio, nem dormitou, & lè nao entregou, nem a grane fono, 
como as loucas; nem a leite, como as prudentes; fencio com tudo aufen- 
•cias, retiros, disfauores, cfquiuanças nocfpaçode vinteannos: cclsàraõ • 
os-mimos, mtcftomperaóte os regai los; faltàraó as vifias y- ncàbàraofc as 
vihtas, pararao asf^las, os cóloquios,íiS communícaÇoens, 8c bs f&uórés 
rodos.1 Andauá'ao tempo Therezà, deixada, 8c querida; como repudia- 
da òc pretendida; desfauorecida, &ainda; amante, 8c nfaftada; cortio 
clquecida, mas lembrada. Porem cnxergauaôfe nosefquccnncntoS, do- 
ces memorias, hv>s retiros; a mores; nosdeluios, zcllos; naseiquiuanças 

pertençoens;8cternilsiinasafteiçocns nas afieftadas rcpulfas. Delcita- 
úale o Elpoto, porque via a Theréza cm fuás aulencias firme, nos retiros 

°fid, nos dcrabi-iincntôsilftdçòadá, & nas dilsimulaçoens do Efpofo fin- 
cera, & naó fingida; naóduuidofa, mas confiante; 8c foy emThe- 
reza a mais nobre, 8c a mais fuperior acça '•, alsi obrar nas aufencias; co- 

4 m<> ^bràra na prelença; portarfe afsi nos retiros, como fe portaua nos rai- 
ntos; Sc afsí hanefltnós defuiòs, Como fèouuera nosrcgállõS. él 

Dillê o Senhor a feus Apofiolos, que ellesobrariaõ maiores cou- 
fas, que leu Senhor: Maiwa AtrVnt fáciir. l .xpiícandoo dos milagres, 
naó fazduuida, q-ue pellos feruos fez Deos maiores prodígios, que porly 
meftno; mil's entcHdçndooyeòftfalgansydasàcçdeits; faz duuida, porqçre 

"ítsacçoeias-do SènHornomefednieiKofáó infinitas; 8c finitas as dos di£ 
-dpúlosj £c tètidba píópòfià eíUirà, a faz mais deura a reza® delia: Qaia 
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vaJo viVatrtm\ fareis maiores acçoens , porque me nufento'de VÓs pera 
o Padre. Com tudo tirou, a difficuldade a rsáaõ ; \ ejáó, as?.acçoens do í 
Senhor, todas eraó obradas na prefença do Padre; porque nem o Pilho ; 
fepodiaaufentardoPay,nemoPay remôntarfe do 1 uho, as acçoens 
dos difcipulos, agora que delles feaufentaua o Senhor; hauiaó de fer iei- 
tas nas aufencias do Senhor , pois fazendo as açoens do Senhor venta- 
gens-us dos difcipulos na fubftanua, faztaó as acçoens dos difcipulos ex- 
ceflos às do Senhor na circunftancia, jis 'do'Senhor venciao as dos ci fci- 
pulos na infinidade, as.dos dilcipulos exçebiaó às do! Senhor nacircunf-1 
tanciadaaufcncia. * 

Eft es retiros pedia a Efpoíaque delia fiíèfe o Efpofo, pera prouar 
affeiçoés em cíquiuanças, Sc examinar em defuios finezas: Fuge diltíle 
wj-j'quereis retiros efpofa? defejais aufencias; rietiraiíios, Sc aúzentaiuos 
vos Efpofa;pcra que pedis a outrem, o que nam ao tendes? com o a- 
partaiuentode qualquer, fê faz a aufcncia de dous; afsi he; mas hua 
coufahefazerfe a aulencia , outra fofrela; animafe a • lo trela a efpolà, 
náofcatreuea fazei la; melhor fe fofrem, do que lc fazem aufencias: 
não deu o Efpofo reporta; Sc afsi não lãbemos, queíe exeutaílê a fi- 
neza. . . ' ' ; " 

Nas villas cie tanta conrtantia, nas experiências de tanta te voltou 
(bem que no fim dos vinte annos) Sc tornou o Efpofo: Ecce Sjonfus<vt- 
nit: Sc pellas finefas, que obraua Thereza nos retiros do Efpofo, dobrou 
nas reftituiçocns os fauorcs. E lhe diflê logo;q toda era f«a,& Clle leu; 
Totairieaes}& egotuui'1 não diz, que todo he leu, masque he fèu;Scde 
Théreza, não diz ió, que he fua;.mâsque toda fua, não he logo bem 
rcciproçoefle amor: Ditetfus meus mihi& ego s/lr, aqui eítúo os termos 
iguais, o efpofo pera mim, Sceu pera clle: Mas I hereza teda total- 
mente pera o Efpofo Sc- o efpofo nem todo , nem totalmente pera 
Thereza ? Senhor, Sc fe Thereza toda he voflà , porque não 
Íbis vos também todo leu-? ella voíla toda ? Afsi hàde fer , por- 
que Thereza de nenhum he, & ló he do Efpoíb; o Efpofo, não he 
fó de Thereza, mas he de maiselpofas efpofo, Sc por iflo Thereza he 
toda, Sc totalmente do efpofo, mas o Efpofo não hc totalmente dei he- 
reza. 

Diz o Senhor fallando com feu Padtc: Omnia mea tua Junf, 
értmmcafunt Eterno Padre, todas as minhas coufas filó yofias , Sc 
as voílàs faó minhas ; Sc não diz todas as voffas fãó minhas 

como diz, todas as minhas faó vofTas ; & porque todas as cou- 



fardo Filho, hio defer do Padre; Sc todas as do Padre, nao hâo de Ter do 
Falho? Tomaraoàiiir «qui algum Theologo: A rezúo difdifferença he: 
porquenaóhano Fi!hóconla,qoedeiilgum itiOdórtáó-fejtfdo Pay, & ha- 
algú '. coufh no Pay, quede nenhum riiodohodô Filho:'A péflbayu per- 
fonai idade do Pay de nenhum modo he do Filho; porque nem conflitue 
ao 1- tiho;* nem do Filho procede; 8c a pefiba, ou perfonalidade do Filho, 
lcnaõ conltitueo Pay,procede do Pay,& aísi ha no Pay coulk quede ne- 
nhum mòdo pertenceao Filho,8e não ha no filhocoufa, que dealgum' 
modo nao toque ao Pay. TodahcdòElpofoThercza, porque naó ha 
couta em Fhcreza ano pertença a outrem: mas tudo neíla toca ao Efpõ- 
lb; 8c o Diuino'El~po1(a,nàõ'pertence ió a Thcreza, mas tocaa maisEl- 
polas. 

^ Porem de taf modo hddáá mais F.fpófas, c^iéhe rt»m eípecialidadedff 
T hereza; 8cafsi a Therézaíódèu' tdditSàStres prendas de Elpolk; .coroa,- 
colar dc ouro,8c anel1; a nenhúa deu to'das;Todas deu a Tlfereza, & a ne- 
nhúa, mas fó a There/a deu còVoa. Ho Theresa entre todas as Elpòlks á 
Efpoía da coroa,& a Elpóla Rainha. Afliícro tinha mliitãs Elpolas, mas 
fó dou a K.lther a cofoá: Pnfmt fup r eh put EJhber diadema Regi um : Eraõ 
muitas as eípolas dc Aílliero; mas (o Elthenera a efpolk da coroa, fó era á 
eipoía1 Rainha, híuitàs iaSíls Elpofifs dó Scuhor.y ftvas' fó Thercza he a 
Eípofádit coroa} he a Efpola Rninha Thtífcza. 
.'^Lançou lhe íegUiida prenda,hum colar de ouro a feu íagrado, 8c Vir- 

gjneo còllo? bertefició gráiidê,8c naó' menor prizaó. E he alsi, que o be- 
neficio heiprizáôda liberdade,lie dd áluidrio grilhoés; pôr iííò os praden- 
tes ftigern de receber dos homens léus bcttcncids, por naó ficarem obri- 
gados, & naó qlíôrcrn verfe obrigados; por fe naó conhecer cattuos. Di lib 
oSenhòraPedrò^quelhedanaluascháues: Tiki' dabo claues Repa Cttlfr 
rum-, 8c aereceiYfa que o que com tílias Pedro atar na terra , o hauetà pot* 
atado no Gèó; 8c o que cõih tílias delatai' na terra, terá por delatado no 

filbcmjée tógXkeris fliptr terrain, erir ítgàtum, & htéXtíf \ fr'tjuod^ 
cUihéjUê[ohleYii fuper terràni, tritfílàtWhfi&in Ctelis ISTáo vifteS rtdhda taíS 
chánes, nem tatíS éfteitos,nem propriedades de chaues; aschftues fècbáo, 
& ab'reril,ifíb hé de chaues; nkó atàó.nem defataõ; ífUe iflò'he"dé prizóósi 
Ouuera o Senhor de dizer: Doute as chaues do Cèo , 8c oquecomellal 
fiteharts ha terra; ftràfSchsdo no Gèò f 8c o que cohi ellas abrires rta ter- 
r.1,ibí aberto no Geo; ma*ò que c&at&re$còi\V chaues, feràlà atado*' & 
delatado,o que cà delatares.1? Sy;que fe eráo chaues íla verdade, eraó nos 
efteitosprizoés; eraó chaues;queábriió;8c fethadaó d marof beneficio, 
<jue he o Cèo,8c aísi ataõ a liberdade daquelle a que fazem o beneficio' 

Sc 



Scdefatãoo aluidrio daqucile aquento r.egão, fe vos fazem o beneficio, 
ficais prezo, levolonegáo, ficais liure. Com cite colar de ouro prendeo 
o Senftor o aluidrio de Thereza, .tinha de beneficio o que tinha de ou- 
ro, á o que unha de colar, tinha de catiucu o; Mas venturola liberda- 
de, que le perdeo em catiueiro tão nobre! vqpturoio aluidrio,quefe 
engrandeceo mais neltas pnzoens douradas! que lap de Princcpcs as pri- 
zoensdeouro. 

Foy a vitima prenda hum anel de ouro, fiecreo que pera o dar a cila 
Elpoia o tirou a outra, porque por efte modo lhe dana dous anéis; lco 
não tirara a outra, era lomente anel dado, fie era hum fingello anel,len- 
do dado, fie tirado, era dobrado anel, ei a beneficio dobrado", hum be- 
neficio,, ÒC hum anel, como tirado, outro anel, de outro beneficio como 
dado; Se vos dão húa prenda, fie a tirão a voilo emulo, fazeis delia do- 
brada citimaeáo, porque a prezais como dada a vos,fi< a prezais como ti- 
rada ao emuio; fie quantas êftimaçoens ha cm húa dadiua, tantas rc- 
Zoensha helladc beneficio. Não fay amos na proua, do anel. 

Declarou Afiucro Rey per nouo valido leu a Mardocheu, dalhe o a- 
nel a que eílaua com o valimento auinculado o Real finctejMas mandao 
tirar do dedo dc Am áo: Ab Amam recipijufsit, & tradidit Mardochao. 
He bem verdade, que a Amào o tinirão os miniltros: Ab Amam rceipi 
jufsit\ fie o Rey o entregou a Mardocheu: Et tradukt Mardochao: que nao 
he acção de dc Princepc o tirar, o dar iy. Dilpcndcdt qs Princcpcs, del- 
pojáo os minillros. E falcaria cm palacio ouro/pera formar hum tão bre- 
ue circulo, fie algum diamante pera remates, fie paira defle anel/ N áo 
faltai ia; Mas emão era ló anel dado, 8c afsi anel fingello. Auiade tirar lê 
a Amáo, fie darle a Mardocheu, pera ler anel dobrado, pera ler anel da- 
do, fie anel tirado, tirado a Amáo, 6c dado a Mardocheu, fie alsi creo que 
tirou o Senhor eítc anel a algúa efpofa, que o mcrcceo menos, 6c o deu a 
Thereza, que o merecia muito, pera ter as duas rezoensde dobrado anel, 
fie de dobrado beneficio, auiade ler anel tirado a húa efpofa, fie dado a 
Thereza. ^ . 

E ornada alsi com todas as prendas de Efpola, lhe dille o Senhor: Dem- 
ceptyvtvera Jponfa, meu?» z^labis honor em: Zelareis daqui em diante mi- 
nha honra como verdadeira Efpofa, 6c meu decoro, lerão os teus zelos 
os meus rcfpcitos. Lede os Cantares, & achareis que o Diurno Elpoio 
muitas vezes chamou aquella alma Eipola: Venijponjã mea, vtm\ Mas lo 
a Thereza não lómentc Elpoia, raas.verdadeiramente Efpola: Ft tera 
Spcnjh, titulo guardado pera Thereza: fie nilto lhe dá duas verdaacs de 
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Efpolã; húa quando lhe chàma Efpofa, outra quando lhe chama verda- 
deira Efpofa, aqui dobra os títulos. 

Entendereis o myfterio que teue o Senhor pera dizer, que leg corpo 
não fóerá manjar, mas verdadeiro manjar: Caro mea^verè efi cibusfa co m- 
amefma propoção o diado fangue: Et fanguis mens verè eft pot us; pellos 
exceflos que fazia feu corpo aos.mais manjares, lhe dàde m onjar dobra- 
das verdades; em o chamar manjar, lhe dà húa verdade de manjar; em o 
appellidar verdadeiro manjar, ou verdadeiramente manjar, lhe dà outra 
verdade de manjar; meu corpo he verdadeiramente manjar, foy dizer he 
fóo verdadeiro manjar: Dizer o Senhor qaeTherczahe verdadeira Eí- 
pofa,foy darlhc duas verdades de Efpola, tendo as mais efpofas de eípo- 
iashúafó verdade', que nãofóhe EfpofaThereza, como as mais ofaõ, 
mas he a verdadeira,& principal Efpofa, que as mais não faó; Declarão 
as duas verdades os exceflos, figniflcão as repetiçoens de titulos asven- 
tagensdosdeipoforios. 

Por efte modo tinha jà o Propheta encarecido as verdades do Senhor 
Sacramentado: Fere tu es Deus abfconditus; Senhor vòs elcondido lois ver- 
dadeiramente Deos; não tira as verdades de Deos a Deos manifeílado;. 
mas multiplica, por mais amante, as verdades em Deos e(condido, em 
Deos lacramentado,nãodizendofó, que he Deos, como cambem o he 
Deos manifeftado, mas dizendo,q húa, & outra vez he Deos, por efcon- 
dido, que não perd<*Deos por efcondido, antes nelle efeondido , de Decs 
fe multiplicão verdades. ' 

Deufe rebate alta noite que vinha o Efoofo: Media mãe clamor faBus 
efi: Ecce Sponfusvenitj & como vindes a meya noite Eípofo Diurno? na 
hora deftinada aadefeanço, em que os cuidados tem ferias, os defuelos, 
tregoas, os penfamentos mcrefticios; & rodos os diícurfos.fadigasytratós, 
6c comércios humanos eftáo quietos? Quereis no de feuido dos fentidos 
achar os coraçoensem cuidados? no permitido repouzo, achar vigias? Sc 
no innocente fono, efperar lentinellas? quereis nos eíquecimentos, lem- 
branças? nos diuertimentos da natureza, attençoens à vimide? Aduer- 
tencias dejuizo, nas remillbens dos-penfamentos?. Quem eipreitataes 
occafioens, não quer afsiítencias. Não he iflb,(iibem porque, vèm a meya 
noyte? pera mayor premio das prudentes, St pera menor caftigo das lou- 
cas, porque achar vigi,indo húa Efpofa no tempo, em que todos dor- 
mem, he o mayor merecimento, &afsidiuido mayor premio ;& achar 
dormindo húa alma no tempo, em que ninguém vigia, he menor delic- 
to, St afsi deuido menor caftigo. 

He 
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He a rezãoporque diftribuidos aosferuos os talentos, fe remontou o 
Senhor de icus olhos: Peregrèprcfétus eft: pera os pi cuar nos retiros, por- 
que como" leia ardúa, atsi he nva.s prezada na aulemia a fineza; Deíappa- 
receo a leus ieroos o Senhor, pera aos que obraflem bem, dar mayor pre- 
mio, & aos que mal obraiiem, dar menor calhgo, pois neltes ficara© me- 
nores as culpas, & naquelles as acçoens mais louuaueis, bem como te- 
rião nunores pernios as acçoens na prelcnça, Sc mayores calt.gos na 
profença os delidos. Grandes prémios deu o Diurno Eipolo a 1 here- 
za pello que obrou cm icus retiros, pellobcm que te portou em luas au* 
fendas, ltm fazer difterença entre profetisas, Ôc retiros do Elpoloj Que 
lè não tem, como diz, o Eipanhol, Elpaloas o P. incepej Muito menosxj 

SCnh Com quanta rezão bufea hoje a Thcreza eftc Académico, Religic- 
fo Sabio, ôc llluihe concurfo, da piais mhgnc Vniutafidade do mundo, 
porque era o trato de There» com os lábios,, & fcuscomercios com os 
letrados,aquém teue eipecial inclinação, como aduertem todos feu chro- 
niftas, lendo que os lábios, como era Thercza, nao bulcão os lábios, por- 
que os não reconhecem: aos lábios mais os adorao, & refpcitao os nccios. 
Por cita caufa tratou muito os Rcligioios da Companhia de 1ESVS, cu- 
jas letras,8c virtudes faó notorias ao nuindo, ôc deixou a leus inbios, 6c 
"Santos filhos aquelle fohdo, & inconcullò fundamento, Ôc como rico, 
Ôc heredatariopatrimónio da lolida , ianta, & como dizeis, irrefraga- 
nel doutrina do Angélico Doutor. Leuaua leu coração a Therezanos 
fogeitos adiferição, afabedoria: avoscaleuauos mais nofogeito, a ri- 
queza, a fcTitiolura, a dignidade, a prolapia, o langue, a nobreza , a The- 
rcza a fciencia, porque dizia fer prenda, & doc- rda parte racional. 

Dos que alsiltião da banda de tora ao Pnncepe Holophemes, & vi- 
rão , Ôc ouuiráo a ludith, diz o texto lauto afsi: AudkbanP<vocem,& coo- 
fiderabemufaciem; que ouuião a vòz, ôc confiderauão a face, logo o ma- 
yor empenho pera clles, eta a tãce, pois dando à vòz, iíto he adiferição, 
osouuidos, lentido fimples: Audiebaot*vi>cem\ dauãoodileurfo,_ojuízo, 
ôc todo o entendimento à face, pois todas as coníideraçoens faziao na fa- 
ce: Et confiderabantfaciem. E dos que afeiftião mais de dentro, diZ que 9 
húa, Ôc outra coulaattendião com igualdade: Non eft talis midierfuptr 
t erram in pulchritudine, drjenfuverborum. Não ha.mayor prodígio ( ve- 
de a igualdade) no mundo, nem na elegância da face, nem na energia 
das falias: Huns, & outros errarão, alai em preferir, como cm igualar, 
tm preferir abelleza à diícricáo, ôc em igualar com a difcrição abellc- 
za. D.i Não 
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Não foy efte o génio de Thereza, nem lie de ânimos Régios fcnti- 

mento: Foy tão grande o amor com que quiz Ionathas Princepe a Da- 
uid, que fe liarão as almas. Serião niotiuos aeite amor a fermofura de 
Dauid? Era elle de cabello louro, de dourada Cefarie, de bello vulto, 
de engraçado, 8c mageítoio afpefto, nos ollios tinha os refpeitos, as ma- 
gcftades na face, todaagraçanofembranrc , todo o ar, 8c donaire no 
corpo, toda a fermofura no gefto, todas as proporçoens na figura, todas 
as fimitrias nieftatura; com tudo nadadifto leuou a Ionàthas peraa- 
mar a Dauid: Vede o texto, que diz: Cum compleftet Dauid locjui ad Saul, 
conpluiinata eft anima Icnatha anima; Dauid; acabou Dauid de fallar aSaul, 
começou Ionathas de amar a Dauid, após da.falla foy aaffeição, &em 
lèguimentos da diferição partio o amor: faílou com tanta arte Dauid, 
comralafsèo, & alinho de palauras,com tanto pezo de fentcnças, tão 
difcreto, tãomyfteriofo, tão prudente,. que o defembaraço, 8c foltura 
da lingoa paílou a catiueiro, &liançad'alma; Não íê leuou do bello, 
arrebatouoemDauidodilcreto; não o aprifionou o parecido, rendeoo 

, auifado. 
EaindaqueoEfpofopedioque a Efpofa lhe moítraflê primeiro a fa- 

ce, & qucaodeípois ouuiria a vòz: O [tende mibifieiem tnam , finet -yox 
tuainauribusmeis: Comtudo,defpoisqueavio,8couuio,de(poisdas.cx- 
periencias de húa, & outra coula, primeiro o arrebata a vòz, 8c he der- 
radeira a face: Fox enim, diz, como retratando os lugares: tua dulcis, & 
fácies tua decora, antes de experiências, era íegunda adiicrição, mas def- 
poisde exames,he derradeira a face. 

Corroboremos efte afiumpto com a authoridade, 8c fentimentos 
daverdadc: Deceoàgh .adoTabor o Eterno Padre, aonde efhuia fçu 
vnigemto com rofto, que crão mates, 8c enuejas doiiol; 8c os yeitidos de- 
fafios,cmulaçoens,8ctriumphosdasneucs, 8c citando tanto perayer: 
podendo dizer: Ipfum videte\ vedeo; diz: Ipfum <zW/.'r,ouuio,fallaua o Se- 
nhor com Movíès, 8c Elias, que alli appareceráo, pois te tinha tantçque 
ver, que offendia neucs, vltrajaua iocs, ccmo não diz,que o;vcjáo, fenão 
queo oueão.<? porque ajunta: Hkeft Filius wm:Ouuio que he meu Filho, 
8fhc mais Fil'io'meu no diicreto, que no parecido •, mais pel.lafabedoria, 
que pclla fermofura, Filho meu mais pcllo que diz, que pello que vèíte, 
mais pello quefalia,que pello que traja. • 

Prudente logo a affeyção de Thereza cm amar nos iogeitos mais, 
ou íó a diferição; Vem pois os letrados, 8c Doutores, 8c meitres infig- 
nes darlhe deipois da morte cultos, aquem Jhercndco na vida refpeitos: 

Vem 
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Vemadifcrição doS ditêlputos, a doutrinados ufteltfes, o exemplo dos 
mayores, as faculdades, & fciencias todas pagar córrefpondencias , ren- 
der vaflallagens agora, aquém na vida lhe dedicou veneraçoens, patroci- 
nadas de húa fabia, prudente,& exemplar cabeça. 

E íe Thereza trazia nos lábios os olhos, tinha nos Santos o coração,' 
& o trazia pollo, 8c empregado no cèo, 8c por iílo alli, porque alli tinha 
o feu thelouro, que era o Diuino Efpofo, aquclle Deos, 8c Senhor hu- 
manado, alli cílaua elle coração, porque alli eílaua o feu emprego.Tras 
cà.o auarento feu coração no ouro, na prata, nas riquezas, nas pollcflòcs, 
8c bens do mundo, porque nos bens, Sc pofiellòés do mundo, nas rique- 

' zas, na prata, no ouro tem o (eu thefouro. Tras o ambiciolo leu coração 
no pollo, no lugar, na cadeira, na honra, na dignidade, na prelazia,por- 
que na prelazia, na dignidade, na honra, na cadeira; 8c nellcs lugares, 8c 
poftes, tem o leu thelouro polto. Tem o dcliciofo, 8c regalado lua alma, 
& coração nos mimos, nos regalos, nos manjares , nos banquetes, 
porq ue nos banquetes , 8c manjares', no3 mimos, 8c regalos da vida 
conlidera o feu thefouro. Tcm o láfciuo, Sc fenlual fua alma,coração, 8c 
lentidos todos na fenfualidade, natorpeza, na luxuria, porque neflâs 
lenfualidades, Sc torpezas tem todos os leus thefouros; ò que pobres jque 
caducos thelburos! que perdidos, 8c mal empregados coraçoés! que inú- 
til aluo feris! a qiíe peruerfo,8c pe.rniciofo emprego atil ais! 

' Afpirem vollos coraçoens, nnhelem voflas almas, Fieis, àquellc 
riquifsimo, immenfo, ineflàiíel, Sc incomprehènfiuel aluo, & empenho, 
aonde afiúraua o coração flamante de Thereza; coração que parece che- 
gaua da terra a'o cèo, pois fcchandoo por vezes em húa íagrada ambula, 
por vezes ferompeo por lima pera licar ao cèo patente,8c reuelado; não 
fofrèo claufuras na terra,o que tinha no ceo os comércios. De Salamão, 
diz o texto fanto, que tinha hum coração tão largo, 8c tão vaílo, como as 
areas do mar: Sicut armache* eft in littore marU\ ficoApoltolo diz do leu 
coraçãoquedc Romachegauaa Corintho: Dilatum eft cornoftrum -vftjue 
advoi ò Corinthij, a hiim, 8c a outro vencco o coração de Thereza , por- 
que igualandofe o de<Salamão às areas do oceano', Sc chegando o de Pau-. 
16 dc Roma a Cbfintho, chegou o dc Thereza da rerra atç o cèo, 8c tinha 
em fy eítampada aquclla letra, ou alma- Aut mori,a:itpattftou morrer, ou 
penar; ouucra de dizer, ou morrer,ou viucr, iílo diíle, que o leu penar, 
era o feu viuer, o leu padecer , era o feu durar. Tinha mudada aos tor- 
mentos a natureza, porque dando cites aos mais Santos a morte , a The- 
reza lhe alimentauão a vida: obrando muito femelhante aDeos,quc mu- 

D 3 dou 
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dou aos remedios da cegueira a condição, dando vi fia a terra lançada aos 
olhos, que aura. I 

D o grande Padre São Frartcifco de Xauier fe cfcreuc, que teue húa 
alternatiua de tormentos, & aliuios, Sc nos tormentos pedia mais, Sc au- 
mentos, nosaliuiqsqueria menos,Sc diminuiçoens. Thereza não teue 
nos tormentos alternaiiuas;ma$ pei petuidadesjteue fé interrupção tor- 
mentos. E não teue também aliuios/1 teue; teue fauores grandes, & os 
mayores regalos lém interrupção de tormentos; foy logo milagroia a 
vniao de alunos, Sc tormentos no meimo tempo,como milagroia a vnião 
da tnítezâ da morte, Sc o prazer de bcmauenturãnça na alma do Senhor 
lá 110 Horto; faziãoie milagres, pera padecer Thereza. 

E vòs pera não padecer fareis milagres , emprendereis impofsiueis, 
por não penar; ò não fujais tormentos, de que nafeem aliuios; não eui- 
teis penas, de que reiulrao glorias; não declineis prizoens de que le origi- 
não liberdades, não afalteis de vòs angulbas, de que le leguem goílos; 
nem vos remonteis dos apertos de que procedem prémios; em imitações 
de Thereza, em emulaçoens delta mayor Efpoia, aquem o penar era vi- 
uer, o padecer era durar; que reputaua por dilicias as anguftias, por pra- 

zeres os trances, Sc as penas deite mundo amáua como glorias pera 
o outro,de que hc penhor infalliuel a final graça que 

lê ajunta coma mélma gloria: Ad 
tjuam nosperducat,&c. 
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